
ovos em cordões gelatinosos

Rela-comum ou Rela-meridional
Hyla spp.

ovos depositados em 
pequenas massas (<3cm 
de diâmetro)

ou Rã-verde (Pelophylax perezi)
Rã-ibérica (Rana iberica)

* P. perezi até 800 ovos 
acastanhados com mancha 
amarelada (1,5 a 2 mm de
diâmetro) em massas de água
parada ou com pouca corrente

* R. iberica até 500 ovos de 
cor negra agarrados a 
pedras em ribeiros de 
montanha

ovos em grandes massas 
( >3cm de diâmetro)

ovos em 
massas 
gelatinosas

ovos aglomerados 
em massas ou 
cordões gelatinosos

ovos depositados isolados ou em pequenos aglomerados (de ovos não 
unidos por qualquer massa ou cordão gelatinoso) 

ovos depositados
em zonas 
húmidas

Sapo-parteiro
Alytes spp.

ovos transportados em novelo nas patas posteriores do macho 

Sapinho-de-verrugas-verdes
Pelodytes spp.

cordões curtos (alguns centímetros), 
enrolados na vegetação aquática

Sapo-de-unha-negra
Pelobates cultripes

ovos dispostos em filas de 4 ou mais ovos

Sapo-comum
Bufo spinosus

ovos dispostos em duas filas, em massas
de água permanentes e algo profundas

Sapo-corredor
Bufo calamita

ovos dispostos numa única fila, em massas
de água temporárias e pouco profundas

cordões compridos
(frequentemente >1m)

ou Tritão-de-ventre-laranja ou Tritão-palmado (Lissotriton spp.)**
Tritão-marmorado ou Tritão-pigmeu (Triturus spp.)*

* Triturus spp. ovos brancos ou esverdeados 
(3 mm de diâmetro e 4-5 mm de cápsula)
** Lissotriton spp. ovos de cor parda num dos 
polos e branca no outro (2mm de diâmetro e 3-4 
mm de cápsula)

ovos depositados isoladamente em folhas de 
plantas aquáticas

ovos depositados em pequenos 
aglomerados (9 a 20) colados em 
pedras ou na vegetação aquática

ovos pequenos 
(<1cm)

ovos grandes (cerca de 1 cm), brancos, 
isolados ou em pequenos aglomerados, 
colados a pedras ou paredes em minas, 
grutas ou ribeiros de montanhaovos isolados ou em 

pequenos aglomerados, 
geralmente colados a 
uma superfície (pedras 
ou plantas)

ovos isolados (até 100), de cor escura, deposi-
tados no fundo de charcos pouco profundos, 
não colados a nenhuma superfície.

Salamandra-de-costelas-salientes
Pleurodeles waltl

Salamandra-lusitânica
Chioglossa lusitanica

Rã-de-focinho-pontiagudo
Discoglossus galganoi
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Sapinho-de-verrugas-verdes

Rana iberica
Rã-ibérica

Pelophylax perezi
Rã-verde

ventre 
transparente

larva escura (nunca esverdeada),
ventre transparente, membrana
caudal alta, com manchas claras
e escuras na região muscular da cauda

coloração variável (verde claro
 a castanho escuro), ventre branco,
 banda escura na zona central do

músculo e manchas escuras na cauda,
ponta da cauda comprida e afiladaBufo calamita

Sapo-corredor
Bufo spinosus
Sapo-comum

boca pequena (largura menor à 
distância entre os olhos), mancha
ventral clara atrás da boca 

boca grande (largura igual 
à distância entre os olhos) 

larva média (até 7cm), membrana 
caudal inicia-se na parte final do tronco, 
ponta da cauda afunilada

larva pequena (até 3 cm) e escura,
 membrana inicia-se na base da cauda,

ponta da cauda aredondada

Sapo-parteiro-ibérico
Alytes cisternasii

região muscular da cauda com
duas bandas escuras paralelas
que podem ou não tocar-se

Alytes obstetricans
Sapo-parteiro-comum

região muscular da cauda
 sem bandas (por vezes as

manchas  podem formar uma
banda na parte superior)

larva grande com 
muitas manchas 
escuras, espiráculo na 
zona ventral dianteira 

Discoglossus galganoi
Rã-de-focinho-pontiagudo

larva pequena (até 3,5 cm)
sem manchas muito contrastantes,
espiráculo no centro do ventre

espiráculo situado no lado
esquerdo do corpoespiráculo na região ventral

vista ventral

vista lateral sem as características à direita

Pelodytes ibericus / Pelodytes atlanticus

ventre 
transparente

linhas brancas 
no doso

reticulado na 
membrana da cauda

desenho da membrana caudal com um reticulado denso de 
linhas escuras cruzadas na diagonal, duas fileiras longitudinais 
de pontos claros em cada lado do dorso, ventre transparente

Hyla meridionalis
Rela-meridional

Hyla molleri
Rela-comum

duas manchas escuras 
finas (superior e central) 
na região muscular da cauda

mancha escura larga
na metade superior da

região muscular da cauda

Larva pequena (até 4 cm) com músculo
da cauda assimétrico, estrutura bucal
sem as características à esquerda

Pelobates cultripes
Sapo-de-unha-negra

Larva grande (até 9cm) com músculo
da cauda simétrico, boca com bico córneo

muito grande e numerosas séries de dentículos

músculo da 
cauda simétrico

músculo da cauda 
assimétrico

bico córneo
evidente 

muitas séries 
de dentículos

olhos situados em posição dorsal,
membrana caudal inicia-se
próximo do início da cauda

olhos situados em posição lateral,
membrana caudal inicia-se próximo dos olhos,

muito desenvolvida e de ângulos muito convexos

Lissotriton helveticus
Tritão-palmado

Lissotriton boscai
Tritão-de-ventre-laranja

com linha preta no olho 
evidente, membrana 
com final afunilado

sem linha preta no olho
evidente, membrana
com final arredondado

larva pequena (até 4cm) 
com brânquias pouco 
desenvolvidas

Pleurodeles waltl
Salamandra-de-costelas-salientes

larva grande (até 10cm) com
brânquias muito desenvolvidas

Triturus marmoratus / Triturus pygmaeus
Tritão-marmorado / Tritão-pigmeu

dedos compridos e esguios,
cauda muito pontiaguda,
membrana com pintas escuras

dedos curtos, membrana
sem  pintas contrastantes

Salamandra-lusitânica
Chioglossa lusitanica

membrana apenas na 
cauda, sem manchas 
brancas nas patas 

Salamandra salamandra
Salamandra-de-pintas-amarelas

membrana começa entre as patas
posteriores e anteriores, mancha

branca na base dos patas posteriores

membrana dorsal inicia-se 
na parte de trás da cabeça

membrana dorsal inicia-se
próximo das patas posteriores

larva com corpo robusto, sem brânquias externas nem patas (que surgem só perto 
da metamorfose, primeiro as posteriores, sempre maiores, e depois as anteriores)larva com corpo alongado, quatro patas de tamanho semelhante e com brânquias externas

Chave das larvas de anfíbios
de Portugal Continental


